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Sarney admite 
discutir abono salarial 

0 presidente voltou ontem a Brasília e disse que o governo vai discutir todas as questões propostas pela sociedade 
O presidente José Sarney disse 

ontem que está disposto a discutir 
'todas as questões com todos os 
segmentos da sociedade, de modo 
a que se possa diminuir os efeitos 
dos problemas que nós tenhamos 
que enfrentar", ao responder inda­
gação sobre a intenção de o gover­
no conceder um abono salarial. E 
completou: "Acho que este proble­
ma de abono salarial ainda não es­
tá na pauta". 

O presidente da República re­
tornou ontem no final da tarde a 
Brasília, depois de uma estada de 
seis dias no seu Estado natal, o Ma­
ranhão, período em que alternou 
dias de descanso na ilha de Curupu 
e em São Luís. Da base aérea onde 
foi recebido pelo ministro-chefe do 
Serviço Nacional de Informações, 
general Ivan de Souza Mendes, o 
único dos "ministros da casa" que 
se encontrava em Brasília no pri­
meiro dia do ano, o presidente José 
Sarney foi para o Palácio da Alvo­
rada, acompanhado da mulher, do­
na Marly, e da neta Rafaela, filha 
de Roseana Sarney Murad e Jorge 

Murad, que está em férias, viajan­
do pelo Caribe. 

Na rápida entrevista que deu 
aos jornalistas que acompanharam 
a sua chegada à Capital, José Sar­
ney falou sobre o pacto social e 
demonstrou otimismo com o ano de 
1987. 

Eis a íntegra da entrevista: 
Presidente, o senhor vai conce­

der abono salarial? 
— Acho que neste instante nós 

estamos com o nosso ministro Paz-
zianotto com a sua missão que nós 
podemos chamar de pacto social, 
de entendimento, e que se destina 
justamente a discutir todas as 
questões com todos os segmentos, 
de modo que se possa diminuir os 
efeitos dos problemas que nós te­
nhamos que enfrentar. Mas acho 
que este problema de abono sala­
rial não está ainda na pauta. 

E a disposição do governo de 
conceder salário mínimo em torno 
de três mi l cruzados? 

Eu acho que nós devemos dis­
cutir todos os problemas sem uma 
pauta limitada. Com uma pauta 
aberta. Isso implica responsabili-

0 retorno a Brasília 
dade e essa responsabilidade im­
plica sabermos o que nós podemos 
fazer e o que não podemos fazer. A 
primeira coisa que fazemos hones­
tamente é sabermos, numa mesa de 
negociação, o que se pode pedir e 
aquilo que não se pode pedir. 

E o governo pode conceder o 
salário mínimo? 

Não estou dizendo que o gover­
no não pode conceder. Estou dizen­
do que dentro das circunstâncias 

não podemos achar que podemos 
dar aumentos de uma maneira bas­
tante grande, como seria desejável 
para todos, se nós não tivermos 
possibilidade de cumprir ou que 
isto tenha efeito na economia que 
determine de novo espiral inflacio-
nária que ninguém possa deter. Te­
mos que discutir com bom senso e 
responsabilidade. Acho que este é 
o sentido do entendimento que se 
procura fazer através do pacto 

O sr. começa o ano preocu­
pado? 

Acho que vamos entrar no ano 
com pé direito. O Brasil vai entrar 
com o pé direito. Este é um país 
que não tem por que temer. Esta­
mos atravessando uma das melho­
res fases da nossa história. Esta­
mos com a economia a pleno em­
prego, estamos com crescimento 
econômico, estamos com taxa de 
emprego também altíssima. O País 
está num dos melhores momentos. 
Não temos nenhuma coisa pela 
frente que possa parecer de magni­
tude. Este ano vamos ter um gran­
de fato que é o problema da Consti­
tuinte. 

"Bons eventos" 
O presidente José Sarney não 

irá à posse do novo governador ma­
ranhense Epitácio Cafeteira, "por­
que como presidente teria então 
que ir à posse de todos os governa­
dores; mas estarei de coração, sem­
pre, com bons eventos do Mara­
nhão". A declaração foi feita on­
tem, antes de Sarney embarcar pa­
ra Brasília, depois de passar oito 
dias descansando em São Luís. 

O presidente, que durante este 
período manteve-se afastado de 
qualquer contato com políticos e 
jornalistas, descansou na ilha de 
Curupu, de propriedade da família 
de dona Marly, e comemorou a pas 
sagem do Ano Novo ao lado da pri­
meira dama, de sua mãe dona Kio 
Ia, do deputado José Sarney Filho 
dos irmãos e de alguns amigos ínti­
mos, em sua casa na praia do Ca 
lhau. 

Muito bem-humorado, Sarney 
chegou ao aeroporto do Tiriricau 
às 15h30, cumprimentou amigos e 
políticos na sala Vip e embarcou às 
15h40 para Brasília no avião da 
Presidência. 

No aeroporto, o presidente 
Sarney falou da sua confiança "de 
que este ano vai ser um grande ano 
para o Maranhão e espero que, com 
o governador Cafeteira, nós conti 
nuaremos a realizar as grandes 
obras de que o Estado precisa". 

Sarney disse que irá fazer tra­
balhos conjuntos com o governo 
que se instalará em 15 de março, 
"que será grandemente proveitoso 
para o Estado do Maranhão". 
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